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RESUMO 

O objeto de estudo aqui apresentado é um processo erosivo hídrico pluvial no córrego 
Cabeceira Grande, na entrada do município de Campo Verde – MT, onde se objetivou 
fazer um diagnóstico ambiental e propor ações de recuperação e controle da área 
degradada. Para avaliar o estado de conservação do solo, foi realizada uma análise 
físico-química, e na mensuração do avanço erosivo foi aplicado o método de 
estaqueamento, que permite quantificar, em metros, a quantidade de solo perdido. 
Metodologicamente, a área foi dividida em dez pontos, sendo cinco no talude com 
vegetação ciliar remanescente do Cerrado, e os demais na outra margem, onde houve 
a supressão da mata nativa. Foram realizadas quatro coletas, mensais. Assim, 
constatou-se que o avanço do processo erosivo é inversamente proporcional à 
presença de cobertura vegetal. Onde a vegetação foi suprimida, houve perda de solo 
equivalente a 9,054 metros; no entanto, onde há vegetação o índice foi de 4,948 
metros, ou seja, a área sem vegetação apresentou uma perda de solo 82,98% superior 
à da área com mata ciliar. Portanto, recomenda-se a confecção de um plano de 
recuperação de área degradada que inclua diferentes técnicas de nucleação 
juntamente com a “muvuca” de sementes e adubação verde, atuando como gatilho 
ecológico na recomposição do ambiente e ativando a sucessão ecológica.  
PALAVRAS-CHAVE : erosão, nucleação, vegetação ripária 
 
ENVIRONMENTAL DIAGNOSIS AND RECOMMENDATIONS FOR REC OVERY OF A 

DEGRADED AREA IN THE STREAM GULLY CABECEIRA GRANDE,  CAMPO 
VERDE – MT 

 
ABSTRACT 

The object of this study is an erosive process rain water in the stream Cabeceira 
Grande, at the entrance of the city of Campo Verde - MT, which is aimed to make a 
diagnosis and propose actions environmental control and recovery of degraded areas. 
To assess the state of conservation of soil, we performed a physical-chemical analysis, 
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and measurement of the advancing erosion method was used for staking, to quantify, in 
meters, the amount of soil lost. Methodologically, the area was divided into ten points, 
five of the slope with remnant riparian vegetation of the Cerrado, and the other on the 
other side, where there was suppression of native forest. Four samples were taken, 
monthly. Thus, it was found that the progress of erosion is inversely proportional to the 
presence of vegetation. Where the vegetation has been removed, there was loss of soil 
equivalent to 9.054 meters, however, where no vegetation index was 4.948 meters, or 
the bare soil showed a loss of 82.98% above the soil area to kill Riparian. Therefore, it is 
recommended the preparation of a recovery plan degraded area that includes different 
nucleation techniques along with "muvuca" seed and green manure, acting as a trigger 
in the ecological restoration of the environment and enabling ecological succession. 
KEYWORDS: erosion, nucleation, riparian vegetation

 
INTRODUÇÃO 

 
Erosão é um fenômeno natural que ocorre constantemente na natureza, 

desgastando a superfície terrestre, eliminando camadas superficiais de solo e 
modelando a paisagem por processos físicos, químicos e biológicos de remoção 
(MARTINI et al., 2006).  

Segundo FREITAG et al., (2013), este fenômeno dispõe-se em três etapas 
principais: 1a fase - a desagregação constitui-se no impacto contra a superfície do solo 
pela água, pois as gotas batem sobre a terra, e consequentemente ‘respingam’, 
intensificada pela ação combinada da gravidade da água, vento e organismos (plantas 
e animais). 2a fase - depois de soltas às partículas são transportadas e, dependendo do 
terreno e da cobertura vegetal, podem acelerar o processo. Na medida em que se 
aumenta a força do agente (água ou vento), aumenta-se também a quantidade e o 
tamanho do material transportado. 3a fase - a deposição ou assentamento, ou seja, o 
final do transporte do material ocorre pela perda da força ou do volume ou ainda pelo 
encontro de um obstáculo.  

A erosão causa diversos problemas, como a redução da fertilidade dos solos e 
desestabilização dos mesmos, podendo evoluir para ravinas e voçorocas, tornando a 
área inviável para utilização agrícola (JÚNIOR et al., 2009). Quase sempre leva a uma 
série de problemas ambientais em mesoescalas ou macroescalas como, por exemplo, o 
assoreamento de rios e reservatórios de água. Além disso, as partículas transportadas 
pela água, em áreas agrícolas, podem conter defensivos agrícolas e contaminar as 
águas superficiais e subterrâneas (SPADOTTO, 2009).  

Sendo assim, as matas ciliares são fundamentais na preservação dos solos e dos 
recursos hídricos, funcionando como filtros, retendo defensivos agrícolas, poluentes e 
sedimentos que seriam transportados para os cursos d'água (FREITAG , 2013). São 
importantes também como corredores ecológicos, ligando fragmentos florestais e, 
portanto, facilitando o deslocamento da fauna e o fluxo gênico entre as populações de 
espécies animais e vegetais (BECHARA et al., 2007). Em regiões com topografia 
acidentada, exercem a proteção do solo contra os processos erosivos (JÚNIOR et al., 
2009).  

Em estudos já realizados na região sul/sudeste do estado de Mato Grosso 
abordando os problemas decorrentes dos processos erosivos. RIBEIRO & SALOMÃO 
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(2003) e FREITAG et al., (2013),  acompanharam a rápida evolução de áreas erodidas, 
assim como o observado no Plano de Conservação da Bacia do Alto Paraguai, que 
constatou focos erosivos nos municípios de Campo Verde e Chapada dos Guimarães 
(PCBAP, 1997). 

Segundo JÚNIOR et al., (2009), um dos objetivos em realizar pesquisas sobre 
erosão dos solos é o de procurar resolver os problemas oriundos desses processos, 
que, em última análise, geram uma série de impactos ambientais. 

De acordo com BECHARA et al., (2007) recuperação ambiental é extremamente 
importante, pois representa o retorno de uma área que sofreu degradação a uma 
situação estável, na qual estejam presentes as condições mínimas para que um novo 
equilíbrio dinâmico se processe. 

Dentro deste contexto, o objetivo deste estudo foi fazer um diagnóstico ambiental 
e propor ações de recuperação e controle da área degradada por erosão no córrego 
Cabeceira Grande, bem como mensurar, em metros, a quantidade de solo perdido pela 
voçoroca durante o estudo. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Área de Estudos 

Campo Verde está situado na região sudeste do estado de Mato Grosso, a 
aproximadamente 140 km da capital Cuiabá, e apresenta uma área de 4.782,116 km² 
(IBGE, 2010). A economia do município gira em torno da agricultura, pecuária, indústria, 
comércio e construção civil. O crescimento econômico está acima da média nacional, 
com Produto Interno Bruto (PIB) municipal em torno de 512 milhões em 2005, 
ocupando a 7ª posição no Ranking Econômico de Mato Grosso (IBGE, 2010). 

Campo Verde está a 736 metros acima do nível do mar, apresentando relevo 
predominantemente plano. A vegetação predominante é o Cerrado, que ocupa  97% da 
área. O clima, segundo o sistema de classificação de Köppen, é denominado Aw, 
caracterizado por apresentar um inverno seco, que vai de maio a setembro, e verão 
chuvoso, que vai de outubro a março. Possui precipitação média anual de 2007 mm 
(FERNANDES & SCARAMUZZA, 2007). 

Os solos são predominantemente do tipo Latossolo Vermelho-Escuro e Latossolo 
Vermelho-Amarelo (FREITAG et al., 2013). O município é banhado pelos rios São 
Lourenço, Rio das Mortes, Rio Aricá Mirim, Rio Cumbica, Rio Roncador, Rio Ximbica, 
Rio Galheiros e Rio da Casca (FREITAG , 2013). 

A área de estudos está inserida no curso do córrego Cabeceira Grande, que 
deságua no rio das Mortes. Conforme a Figura abaixo é possível observar em ‘Ei’ a 
demarcação do perímetro urbano do município, ‘ED’ erosão do lado direito da rodovia 
(MT 251) e ‘EE’ erosão do lado esquerdo da pista (Figura 1). 
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FIGURA 1 - Localização da área de estudo. Ei = início do perímetro urbano da cidade 
de Campo Verde; ED = erosão no lado direito da pista da MT 251; EE = 
erosão no lado esquerdo da pista. 

Fonte: Base Cartográfica IBGE, Google Earth (2011). 
 

Metodologia 
 

Para a execução do trabalho foram realizadas visitas in loco, mensurações 
espaciais através do método de estaqueamento; coleta e análise físico-química do solo 
realizado em laboratório do município de Cuiabá/MT; e elaboração das técnicas 
recomendadas para recuperação da área degradada a partir de levantamento 
bibliográfico e visitas técnicas no município de Reserva do Cabaçal/MT, em diversas 
áreas em processo de estabilização e recuperação de processos erosivos avançados. 

De acordo com Guerra (2005), o estaqueamento mede a distância da estaca 
fixada até a borda de uma feição erosiva, acompanhando o crescimento da mesma e 
criando taxas médias de evolução.  

A utilização desta técnica no monitoramento das bordas da voçoroca deu-se em 
10 pontos, cinco pertencentes à margem direita (P1, P2, P3, P4 e P5), onde não há 
mata nativa (apenas gramíneas em pontos esparsos) e os demais (P6, P7, P8, P9 e 
P10) na margem esquerda, com vegetação ciliar característica de Cerrado (Figura 2).  
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FIGURA 2 - Localização dos pontos de coleta. P = Ponto.  
Fonte: Google Earth (2011). 

 
Na alocação dos pontos foram utilizadas estacas de madeira com 1metro de 

comprimento, onde foram posicionadas perpendicularmente a dois metros em relação 
ao talude da voçoroca. 

As medições foram mensais, de dezembro de 2010 a março de 2011, ou seja, 
durante o período chuvoso. A primeira coleta foi realizada em 13 de dezembro de 2010, 
e as próximas em 13 de janeiro, 14 de fevereiro e 17 de março de 2011.  

Durante a primeira atividade de campo foram coletadas amostras simples de solo 
em cada ponto de monitoramento para a confecção de amostras compostas. Tais 
amostras foram enviadas ao laboratório para análise físico-química. 

As técnicas para execução na estabilização da voçoroca e recuperação da área 
degradada foram elencadas através de levantamento bibliográfico de importantes 
pesquisas realizadas na França (ZÉH, 2010), Chile (RONA et al., 1998; JIMÉNEZ & 
SANHUEZA, 2003) México (CNF, 2004) e Brasil (JÚNIOR et al., 2009; BONINI et al., 
2013; FREITAG et al., 2013) e principalmente de visitas técnicas a ambientes em 
processo de estabilização e recuperação de área degradada por erosões no estado de 
Mato Grosso nos municípios de Campo Verde (FREITAG et al., 2013; SANTOS, 2008) 
e Reserva do Cabaçal (BARROS, 2012). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Diagnóstico da área 

O avanço do processo erosivo que se desenvolveu na região a partir da década 
de 90 foi ocasionado por diversos fatores: o modelo, uso e ocupação do solo e remoção 
da vegetação nativa. Este processo foi intensificado principalmente pela descarga de 
parte da água pluvial de drenagem da cidade de Campo Verde. A água percorre o 
seguinte trajeto: inicia-se no lado direito (nordeste) da pista MT 251, onde se observa 
uma erosão com 3 metros de profundidade e 2 metros de largura, passando por baixo 
da pista através de manilhas (em péssimo estado de conservação, com possibilidades 
de desmoronamento de uma das vias da pista), escoando no lado esquerdo da rodovia 
(noroeste), dentro do córrego Cabeceira Grande, onde se formou a voçoroca de 
aproximadamente 250 metros de comprimento, 12 metros de profundidade e 
aproximadamente 26 metros de largura. 
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À montante da voçoroca ocorre o cultivo de monocultura em grande escala, o que 
pode ocasionar a contaminação do córrego por pesticidas e fertilizantes, situação 
agravada pelo fato do córrego desaguar no Rio das Mortes (um importante rio do 
Estado de Mato Grosso), afluente do Rio Araguaia. 

Com o intuito de solucionar a problemática erosiva no córrego, a prefeitura 
municipal construiu duas barreiras de contenção para as águas pluviais (Figura 3), no 
entanto a grande vazão nos meses chuvosos, a fragilidade do solo e a ausência de 
vegetação fizeram com que á água desviasse o seu curso e contornasse as barreiras, o 
que causou o alargamento da voçoroca, e consequentemente a ineficiência das 
barreiras. 

 

 
FIGURA 3 - Barreira de contenção. 

 
A amplitude (profundidade) atingiu um valor de 12 metros (Figura 4), portanto, a 

comprovação de que a erosão é do tipo voçoroca, com surgência do aquífero freático 
existente no local (BONINI et al., 2013).  
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FIGURA 4 - Ressurgência de água encontrada dentro da voçoroca,  

devido à grande profundidade. 
 

A ocupação e o uso inadequado das terras podem ter efeitos negativos ao meio 
ambiente.  Segundo Sánchez (2008) o impacto ambiental é um desequilíbrio provocado 
pela relação do homem com o meio ambiente. Os impactos ambientais naturais e 
antrópicos (MARTINI et al., 2006) encontrados na área de estudo foram: Alteração da 
morfologia da encosta; Destruição da vegetação primária; Perda dos solos por 
escoamento superficial; Modificação do regime hidrológico; Surgimento e evolução 
acelerada da voçoroca; Afloramento dos lençóis freáticos; Mudanças paisagísticas; 
Modificação dos canais de escoamento; Riscos geológicos previsíveis e eminentes. 

A análise físico-química das amostras do solo apontou diferenças significativas na 
quantidade de matéria orgânica (MO), sendo que o local com cobertura vegetal possui 
uma quantidade 120% superior em relação à área sem vegetação. Segundo Holanda et 
al., (2008), a vegetação é um meio natural, eficiente, barato e ecologicamente 
adequado na prevenção e controle de processos erosivos, portanto, a presença de 
vegetal é eficiente no controle à erosão. 

A estreita relação existente entre a cobertura vegetal e a água, principalmente em 
locais de nascentes de rios, permitem a integridade hidrológica de uma região. De 
acordo com Reis et al., (2003):  

“O equilíbrio hidrológico é mantido pelas matas ciliares por meio da estabilização 
das ribanceiras do rio pelo emaranhado de raízes, do controle do aporte de nutrientes e 
de produtos químicos aos cursos d’água, do controle da temperatura no ecossistema 
aquático e da formação de barreiras para o carreamento de sedimentos para os cursos 
d’água, evitando o seu assoreamento, [...] as matas ciliares são fundamentais para 
proporcionar alimentação para os peixes e outros organismos vivos aquáticos”. 

As análises de solo revelaram resultados diferentes do esperado, pois a hipótese 
era de que a margem sem vegetação apresentaria evidências de solo lixiviado com 
altas concentrações de alumínio, ferro, sílica e pH baixo. No entanto, a quantidade de 
micronutrientes foi semelhante nas duas margens. Isso é explicado pelo fato da água 
que deságua na erosão passar por uma região de agricultura no lado direito da rodovia. 
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Além disso, o local era anteriormente utilizado para o cultivo de monocultura, o que 
requer a intensa utilização de adubos químicos e fertilizantes. 

Através das mensurações espaciais in loco foi constatado que os pontos foram 
alocados em áreas de grande declividade e inclinações superiores a 68º, chegando até 
90°. A amplitude apresentou grande profundidade, al cançando aproximadamente 12 
metros e o comprimento horizontal variou de 0,6cm a 3m. 

De acordo com os dados obtidos pelo método de estaqueamento durante as três 
coletas foi possível mensurar avanço do processo erosivo (Figura 1) demonstrado em 
metros de solo perdido. 

 

 
FIGURA 5 - Mensuração do avanço do processo erosivo nos 

pontos de monitoramento da pesquisa no município 
de Campo Verde – Mato Grosso. 

Fonte: BONINI et al., (2013) - adaptado. 
 

Verifica-se que o Ponto 2, localizado na área sem vegetação ripária, apresentou 
as maiores taxas de perda de solo, chegando a 3,53 metros. Já na área com mata ciliar 
a maior taxa mensal foi de 1,8 metros de solo perdido (P9). Assim, constatou-se que o 
avanço dos processos erosivos está diretamente relacionado à existência de cobertura 
vegetal. A área sem vegetação apresentou perda de solo equivalente a 82,98% 
superior à da área com vegetação. Na área cuja vegetação foi suprimida, o avanço 
erosivo alcançou um índice total de 9,054 metros de solo perdido.  

O grande volume de terra desprendida é causado por dois principais motivos: 
ausência de vegetação no local, tornando o solo frágil e suscetível à desagregação, e 
pelo acúmulo de água no solo advinda da chuva e do escoamento da cidade. Portanto 
o solo encontra-se encharcado, altamente úmido e com capacidade de agregação 
reduzida, além de apresentar baixa quantidade de biomassa (REIS et al., 2003). 
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No entanto, no talude com mata ripária parcialmente conservada, o índice de 
perda de solo foi de 4,948 metros. A quantidade de solo desprendida, apesar de menor, 
ainda é considerada alta. A vegetação no local possui estrato arbóreo de até 10 metros 
de altura e 60 centímetros de diâmetro, o que implica no avanço da voçoroca por meio 
do desenraizamento (tombamento) das árvores devido à instabilidade do talude. De 
qualquer forma, a perda de solo nesta área foi muito menor quando comparada à área 
sem vegetação. 
 
Ações de estabilização e controle da voçoroca e rev italização do córrego 

Segundo Santos (2008), para atingir o objetivo da restauração é recomendada a 
utilização de técnicas de nucleação, adubação verde (leguminosas) e muvuca de 
sementes. 

A nucleação é entendida como a capacidade que uma espécie tem de melhorar 
significativamente o ambiente, facilitando a ocupação dessa área por outras espécies 
(YARRANTON & MORRISON, 1974). Assim, a partir de ilhas de vegetação ou núcleos 
(mistura de sementes), a vegetação secundária se expande ao longo do tempo e 
acelera o processo de sucessão natural na área degradada (FREITAG, 2013).  

Espindola et al., (2006) enfatiza que as espécies leguminosas apresentam elevado 
potencial de fixação biológica de nitrogênio (FBN) e produção de biomassa. As 
leguminosas mais usadas em recuperação ambiental são a Crotalaria juncea L., 
Crotalaria ochroleuca G. Don., Canavalia ensiformis (L.) DC e Cajanus cajan (L.) Huth 
(REIS et al., 2003).  

Para um adequado controle e recuperação da área degradada, recomenda-se a 
adoção simultânea de várias técnicas, uma vez que nenhuma prática isolada obedece 
aos três princípios de controle de erosão: redução do impacto do efeito da gota de 
água, redução do escoamento superficial e melhoria das condições de infiltração de 
água no solo (CASTILLO et al., 2007). 

Dessa forma, orienta-se adotar as seguintes técnicas na área a ser 
reestabelecida: 
 
Primeira Etapa: Isolar a área. 

Esta etapa inicial, segundo Barros (2012), impede a entrada de pessoas e 
animais, permitindo realizar a recuperação da voçoroca. O isolamento da área deverá 
ser de acordo com a Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012, determinando a área de 
proteção permanente nas margens dos rios. E ainda no que se refere ao Cerrado, 
verifica-se que há obrigatoriedade de 35% da área da propriedade ser destinada ao 
cumprimento da Reserva Legal. 
 
Segunda Etapa: Disciplinar o escoamento da água que  corre em fluxos 
concentrados, os quais intensificam o processo eros ivo. 

1) Construir canal de desvio: essa prática tem como finalidade disciplinar o fluxo 
hídrico, reduzindo assim os escoamentos superficiais que se direcionam a erosão 
(JIMENÉZ & SANHUEZA, 2003). Associadas ao canal devem ser construídas 
pequenas bacias de sedimentação nas partes em que o fluxo terá maior energia 
(BARROS, 2012). 2) Minimizar a energia cinética do fluxo hídrico nas bordas da 
voçoroca. Podendo ser desenvolvida com a utilização dos troncos de árvores, 
associados a canais dispersores de fluxo (JIMÉNEZ & SANHUEZA, 2003).  3) 
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Promover cordões vegetativos, associados às bacias de sedimentação e aos canais 
dispersores (ZEH, 2010).  

Para reduzir a quantidade de água acumulada no solo, recomenda-se o plantio de 
espécies de intensa evapotranspiração, como Tibouchina semidecandra (Schrank & 
Mart. ex DC.) Cogn, Cecropia schreberiana Miq., Xylopia aromática (Lam.) Mart, 
Vernonia polyanthesLess, Heliconia sp. (BARROS, 2012). 
 
Terceira Etapa: Revegetar a região no entorno da ár ea erodida. 

Devido ao solo apresentar-se desnudo, extremamente pobre e frágil, inicialmente 
deve-se fazer a cobertura do mesmo com galharias, serapilheira e chuva de sementes 
de leguminosas que propiciarão condições para melhorar significativamente o 
ambiente, maximizando o processo de formação de húmus e aumentando a biomassa 
vegetal, que devem estar dispostos transversais ao fluxo d’água, e folhas intercaladas 
(YARRANTON & MORRISON, 1974; ZEH, 2010). É adequado também fazer a 
associação de sementes – muvuca – das leguminosas citadas anteriormente 
(FREITAG, 2013).  

O capim vetiver (Vetiveria zizanioides (L.) Nash) também é recomendado como 
barreira contra a erosão, pois é perene, forma cerca viva densa, possui sistema 
radicular profundo, podendo chegar a 3m de profundidade (Reis et al., 2003).  Após o 
plantio das leguminosas e capim vetiver, o solo estará preparado para receber espécies 
nativas como Caryocar brasiliense Cambess, Mauritia flexuosa L. F., Hancornia 
speciosa Gomes, Eugenia dysenterica DC.,Salacia crassifólia Mart G. Don, Anacardium 
humile A. St.-Hil, Annona crassifólia Mart., Dipteryx alata Vogel (FREITAG, 2013). 

Também aconselhamos a construção de poleiros artificiais para atrair a avifauna, 
que de acordo com Reis et al., (2003), incrementa o banco de sementes em áreas 
degradadas através de fezes e material regurgitado. 
 
Quarta Etapa: Estabilizar o interior da voçoroca. 
a) Suavização da inclinação dos taludes 

Essa prática visa diminuir a declividade dos taludes de erosão a fim de reduzir a 
força gravitacional e facilitar o plantio da vegetação protetora do solo dentro da 
voçoroca, favorecendo, assim, a estabilização dos mesmos (BARROS, 2012). 

Segundo Zeh (2010), para o desenvolvimento dessa técnica recomenda-se 
inicialmente o retaludamento para diminuir a declividade do talude, que deve ser 
desenvolvido de forma artesanal, uma vez que o trabalho com máquinas pode 
intensificar o problema. 

Com a declividade reduzida deve-se recobrir o talude. A técnica indicada por Rona 
et al., (1998) são estruturas de postes de madeira preenchidos com sacos de matéria 
orgânica e sementes. 
 
b) Controle da erosão interna 

A erosão interna ou piping ocorre pelo aumento da taxa de infiltração ou do 
gradiente hidráulico provocando a remoção de partículas do interior do solo, formando 
dutos vazios que ocasionam colapsos e escorregamentos laterais do terreno, bem 
como alargamento da voçoroca e criação de novos ramos (JÚNIOR et al., 2009; 
BARROS, 2012).  



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.10, n.19; p.                2014 
 

 

2088 

Dessa forma, seu controle é imprescindível e para tal há a necessidade de 
escavar acompanhando o duto sub-superfical até alcançar o ponto em que o mesmo se 
inicia. Depois dessa etapa recomendamos o preenchimento da escavação com pedras 
e bambus ou por materiais abundantes existentes no local e pela viabilidade econômica 
(ZEH, 2010). 

O canal de disciplinamento do piping pode ser revestido com ‘manta bidim’, 
proporcionando menos interrupções do tráfego para manutenção, garantindo a 
estabilidade do talude sobre o solo, sensível redução nos custos de manutenção e 
excelente relação custo-benefício ao longo do tempo. 
 
c) Construção de diques de retenção 

A construção de retentores no interior da voçoroca visa reduzir a velocidade do 
escoamento superficial e reter sedimentos. Para o desenvolvimento dessa técnica 
utiliza-se madeiras ou bambus de acordo com Rona et al., (1998). 

Posteriormente os diques deverão ser preenchidos com esterco de animais, podas 
de árvores e madeiras para diminuir o impacto da gota da chuva no solo desnudo e 
servir como fonte de matéria orgânica. Sobre esse material orgânico deverão ser 
plantadas espécies perenes de crescimento denso alternadas com espécies nativas, 
como Vetiveria zizanioides (L.) Nash, Saccha rumofficinarum L., Bambusa vulgaris 
Schrad. Ex J.C. Wendl., Melissa officinalisL, M. flexuosa, Eugenia dysenterica DC., D. 
alata, Genipa americana L., Croton urucuranaBaill., Cecropia pachystachya Trécul, 
dentre outras. 
 
Quinta Etapa: Inspeção e manutenção das medidas de controle. 

O êxito de um projeto recuperação de área degradada depende essencialmente 
da aplicação correta das técnicas de implantação, bem como de sua manutenção 
(FREITAG et al, 2013). 

Desse modo, há a necessidade do controle de pragas e ervas daninhas. É 
importante a retirada de sedimentos dos canais dispersores e das bacias de 
sedimentação. Também há necessidade de manutenção dos diques, taludes e sistemas 
de drenagem, pois poderão ocorrer desmoronamentos, quebras ou danificações (CNF, 
2004). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A evolução do processo erosivo estudado está diretamente relacionada à 
presença ou ausência de cobertura vegetal. A área sem vegetação apresentou uma 
perda de solo 82,98% superior à da área com mata ripária. Por isso, a conservação das 
áreas de preservação permanente desempenham papéis fundamentais para garantir a 
funcionalidade do sistema e conservação da biodiversidade, sendo a vegetação ripária 
fundamental e de extrema importância na regulação dos ciclos biológicos e 
biogeoquímicos, bem como em todas as atividades para manter o ecossistema. 

O ambiente que apresenta altos índices de declividade e ausência vegetal está 
sujeito a elevado grau de instabilidade, e, portanto, muito mais suscetível à formação e 
evolução de processos erosivos.  

Assim, através da execução correta das recomendações visando à recuperação 
da área citada neste estudo, almeja-se que o local retorne o mais próximo possível de 
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seu estado inicial vegetacional e ecológico, ocasionando uma reabilitação ambiental 
quase completa.  
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